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Região Serrana sob alerta laranja 
em razão de chuvas intensas
A recomendação 
é que as pessoas 
se mantenham 
vigilante e 
atentas aos 
avisos oficiais
Por Johnnata Joras e 

leandra lima*

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet emitiu o alerta 
laranja de chuvas intensas para 14 
unidades da federação. A Região 
Serrana do Estado do Rio de Janeiro 
tem previsão de chuvas mais acen-
tuadas para quinta (26) e sexta-feira 
(27). O alerta é de grau intermediá-
rio, entre os três avisos emitidos pelo 
instituto. O aviso para as cidades da 
região representa situação meteoro-
lógica perigosa. A recomendação é 
que as pessoas se mantenham vigi-
lantes e estejam informadas sobre as 
condições previstas.

“Temos uma área de bai-
xa pressão em superfície e nas 
imediações do litoral da Região 
Sudeste que está mantendo o 
escoamento do vento, ou seja, 
estabelecendo um canal de umi-
dade entre a região amazônica e 
as regiões Centro-Oeste e Sudes-
te, favorecendo a permanência 
de chuvas por dias consecutivos”, 
explicou Anete Fernandes, me-
teorologista do INMET.

Nas áreas afetadas, estão pre-
vistas chuvas entre 30 milímetros 
e 60 milímetros por hora, ou 50 
milímetros e 100 milímetros por 
dia, além de ventos intensos, de 
60 a 100 quilômetros por hora. 

Há risco de corte de energia 
elétrica, queda de galhos, ala-
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Alerta é de grau intermediário, entre os três avisos emitidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)

Há risco de alagamentos devido à quantidade de chuva prevista

Por redação

Petrópolis vai ganhar 
mais uma estação meteoro-
lógica do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). O 
equipamento, importante 
para a previsão do tempo, 
faz parte de um convênio 
entre o Inmet e a Universi-
dade Estadual do Rio de Ja-
neiro (UERJ) e a Prefeitura. 

Nesta terça-feira (24/02), 
técnicos do Inmet e da Defesa 
Civil visitaram possíveis locais 
onde a estação deve ser insta-
lada.

“Quero agradecer ao In-
met por essa parceria e por 
escolher Petrópolis para 
instalar mais uma estação 
meteorológica, que vai nos 
ajudar muito no monitora-
mento e previsão do tempo. 
Nosso objetivo é salvar vidas 
e que Petrópolis seja uma 
cidade mais segura e resi-
liente”, comentou o prefeito 
Hingo Hammes.

Instalação ainda 
nesse semestre

A previsão é que a es-
tação seja instalada ainda 
neste semestre. O equipa-
mento mede, registra e mo-
nitora variáveis atmosféricas 
em tempo real, como tem-
peratura, umidade, veloci-
dade/direção do vento, pre-
cipitação de chuva e pressão 
atmosférica.

“Com essa nova estação, 
vamos conseguir fortalecer 
ainda mais o nosso Setor 
de Monitoramento. É mais 
uma ferramenta aliada aos 
radares e outras tecnologias 
que já usamos para monito-
rar o tempo. Nosso objetivo 
é sempre conseguir enviar os 
alertas com a maior antece-
dência possível para que as 
pessoas possam se preparar 
e se proteger”, ressaltou o se-
cretário de Proteção e Defe-
sa Civil, Guilherme Moraes.

Pico do Couto
A outra estação meteo-

rológica em Petrópolis, que 
também pertence ao Inmet, 
fica no Pico do Couto, na 
área que pertence a Aero-
náutica. 

“Com essa estação me-
teorológica vamos poder mo-
nitor riscos de alagamentos, 
ventos fortes e tempestades; 
além de coletar dados históri-
cos para entender tendências 
climáticas e mudanças glo-
bais”, explicou a meteorologis-
ta da Secretaria de Proteção e 
Defesa Civil, Rafaela Filipe.

Petrópolis vai 

ganhar mais 

uma estação 

do inmet

gamentos e descargas elétricas. 
Segundo a meteorologista, há a 
possibilidade de a chuva se esten-
der até o fim de semana. 

“Isso vale para a Região Ser-
rana do Rio de Janeiro. A expec-
tativa é de chuvas recorrentes, 
lembrando que essas chuvas não 
são uma Zona de Convergência 
do Atlântico Sul, mas o efeito é 
parecido. Há condição de chuva 
por dias consecutivos, a qualquer 
hora, com tempo muito fecha-
do”, disse a especialista.

Volumes mais 
acentuados

A expectativa é de volumes mais 
acentuados de chuva na Região Ser-
rana, Zona da Mata Mineira, Espíri-
to Santo e Rio Doce, principalmen-
te para quinta e sexta-feira. Em caso 
de tempestade, a orientação é não se 
abrigar debaixo de árvores, em ra-
zão do risco de descargas elétricas e 
queda de galhos.

“Então, sugerimos, devido 
à condição que se encontra na 
Região Sudeste como um todo, 
que a população fique atenta às 

recomendações e orientações da 
Defesa Civil. A expectativa é de 
muita chuva nesses dois dias, mas 
a persistência, ainda que sejam 
volumes menores por dias conse-
cutivos, favorece não só o enchar-
camento do solo, favorecendo 
deslizamentos de encosta, como 
também a elevação do nível dos 
rios, que pode trazer transborda-
mento para a região”, recomen-
dou a meteorologista.

Petrópolis sem 
monitoramento de 
câmeras

Como forma de prevenção, 
a Prefeitura de Petrópolis infor-
mou que o Centro Integrado de 
Monitoramento e Operações 
(CIMOP) está passando por um 
processo de atualização e moder-
nização tecnológica. Durante este 
período de transição, o sistema de 
acesso externo, que permite a vi-
sualização das câmeras pela popu-
lação, especialmente em períodos 
de chuva, ficará temporariamente 
fora do ar por alguns dias, até a 
conclusão técnica do serviço.

Risco moderado
De acordo com dados do 

Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden), há alerta 
de risco moderado para os mu-
nicípios de Nova Friburgo, Te-
resópolis, Petrópolis, Areal, Três 
Rios, São José do Vale do Rio 
Preto, entre outras cidades próxi-
mas. Segundo o CEMADEN, há 
grande chance de envio de novos 
alertas moderados, podendo che-
gar a alto para todo o Estado do 
Rio de Janeiro. 

Em caso de mudança de ce-
nário, a Defesa Civil estadual vai 
atualizar as informações e emitir 
os alertas necessários por meio 
das equipes de monitoramento. 
O órgão recomenda que a popu-
lação fique atenta aos informati-
vos da Defesa Civil e de outros 
órgãos oficiais.

Alerta pós-desastre
O estado de alerta ocorre 

principalmente após os aconteci-
mentos no estado de Minas Ge-
rais. Fortes chuvas atingiram os 
municípios de Juiz de Fora ( JF) 
e Ubá, entre segunda-feira (23) e 
terça-feira (24). Conforme dados 
do governo de Minas, ao todo 22 
pessoas morreram em decorrên-
cia da tragédia socioambiental, 
sendo 16 em Juiz de Fora e seis 
em Ubá. 

Ainda segundo informações das 
autoridades, foram registrados mui-
tos chamados aos postos de emer-
gência por conta de vias bloqueadas, 
casas atingidas e famílias ilhadas, 
sem condições de deixar o local atin-
gido devido ao alagamento.
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